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Carmópolis perde R$ 248 
mil destinados a povoado

Questionamentos 
quanto à obra de 
asfaltamento de via que dá 
acesso ao povoado Japão 
Grande redundaram 
na descoberta de que 
o município perdeu o 
prazo do convênio e 
por isso perdeu a verba. 
O fato foi lamentado 
no plenário do Poder 
Legislativo. O município 
tinha até dois anos de 
prazo para concluir 
o projeto, a partir da 
assinatura do documento. 
Também continuam as 
preocupações quanto 
à construção do novo 
Centro Administrativo 
Municipal, que 
apresentou falhas na 
obra. 
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Vereadores lamentaram o fato, em vista da importância da obra. 

Evitar contato 
com pessoas
que sofrem
de infecções
respiratórias
agudas

Realizar 
lavagem
frequente
das mãos

Utilizar lenço
descartável
para higiene 
nasal,
Cobrir nariz e 
bocaquando 
espirrar ou tosssir

Evitar tocar
mucosas de
olhos, nariz e
boca

Higienizar
as mãos
após tossir
ou espirrar

Não compartilhar
objetos de uso
pessoal, como
talheres e copos

Manter os
ambientes bem
ventilados

Evitar contato com pessoas
que apresentem sinais
ou sintomas da doença

Evitar contato próximo com
animais selvagens e
animais doentes em 
fazendas ou criações

O aparecimento dos primeiros casos 
confirmados de infecção pelo novo coronavírus 
em Carmópolis de Minas foi assunto tratado na 
Câmara Municipal. Vereadores fizeram previsões 
pessimistas. 
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Vereadores lamentam 
casos de Covid-19

no município

Presidente aplaude secretária da 
Educação por aulas virtuais

Antônio Pinto de Vasconcelos afirmou que Carmópolis saiu na frente de outros 
municípios, utilizando a tecnologia em favor da educação, mesmo diante da 
crise provocada pela pandemia do novo coronavírus. 
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Pacientes suspeitos 
de Covid-19 

precisam do apoio 
da Secretaria

 de Saúde
Foi pedido à 

Prefeitura que cubra 
as despesas com os 
medicamentos prescritos, 
pois existem pessoas que 
não possuem condições 
financeiras para adquiri-los.
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Padarias e lanchonetes pedem 
abertura em finais de semana

Proprietários de padarias e lanchonetes de 
Carmópolis de Minas encaminharam ofício à 
Câmara Municipal, solicitando aos vereadores que 
analisassem a situação vivida pelo setor no momento 
de pandemia. 
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Município ganha 
verba para Santa 

Casa e compra
 de ambulância

Do montante de 
R$ 200 mil, a metade 
já se encontra na conta 
do Fundo Municipal de 
Saúde.
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Pandemia não 
interrompe 

patrolamento de 
estradas 
Os esforços do 

governo municipal para 
não interromper os 
serviços de manutenção 
da infraestrutura no 
município de Carmópolis 
de Minas foram 
destacados no plenário 
da Câmara.
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Empréstimo de 
R$ 5 milhões para 

asfaltamento é 
questionado 

F i n a n c i a m e n t o 
feito pela Prefeitura de 
Carmópolis de Minas foi 
tema de manifestações 
no plenário. 
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Cidadão pede retorno do comércio de 
alimentação em Carmópolis

Página 6Obras paralisadas 
geram problemas e 

reclamações
Um exemplo é a obra 
da Rua Alonso Teixeira 
Marra, que teve bom 
início, mas a paralisação 
provocou acúmulo de 
material na via. 
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Vereadores 
comunicam 

dissolução do 
bloco DEM/PSD

Página 4 
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Volney Henrique

Em ofício 
endereçado ao Poder 
Executivo, o vereador 
Gilberto Arnaldo de 
Freitas - Betinho (PSD) 
pediu ao prefeito de 
Carmópolis de Minas, 
Geraldo Antônio da Silva 
(PSD) - foto ao lado - , 
que fosse vista, junto 
à empresa responsável 
pela manutenção da 
iluminação pública, a 
possibilidade de troca de 
várias lâmpadas que se 
encontravam apagadas 
nos bairros da cidade.  

Gilberto leu a 
íntegra do documento 
durante a sessão ordinária 
realizada no dia 4 de 
maio de 2020, destacando 
que a falta de iluminação 
em vias públicas, 
principalmente em bairros 
novos, afeta o bem estar 

O vereador Célio 
Roberto Azevedo 
(PSD) - foto à direita 
-  pediu à liderança do 
governo no plenário da 
Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, 
que verifique, junto 
ao Poder Executivo, 
a possibilidade de dar 
sequência em algumas 
obras paralisadas na 
cidade.

Como exemplo 
ele citou a da Rua 
Bento Belizário, que 
teve bom início, mas a 
paralisação provocou 
acúmulo de material no 
local, incluindo uma boa 
quantidade de manilhas 
que, se devidamente 
instaladas, significariam 
um bom avanço para o 
término dos trabalhos, 
evitando problemas 
maiores no próximo 
período de chuvas.

De acordo com o 

Obras paralisadas geram 
problemas e reclamações

vereador, o material, que 
já se encontra no local, 
fica exposto a prejuízos 
provocados, entre outros 
motivos, por ações de 
vândalos.

Célio também 
apontou o caso da Rua 
José Augusto Reis, do 
distrito de Bom Jardim 
das Pedras, várias vezes 

invadida pela enxurrada, 
cujas manilhas também 
já se encontram no 
local. Para ele, é preciso 
priorizar essas obras, 
encaminhando uma de 
cada vez, para evitar que 
num outro momento os 
problemas voltem a se 
acumular.  

Sobre a Rua Bento 

Belizário, o vereador 
Geraldo Lucas (PV), 
líder do governo no 
plenário, disse ser 
cobrado semanalmente 
pelos moradores, pois 
reside bem próximo 
daquela via. E informou 
que tem passado a 
reivindicação ao 
prefeito.

Lâmpadas apagadas
tornam ruas mais perigosas

da população, incluindo 
locais utilizados pelos 
moradores para prática de 
exercícios físicos como a 
caminhada. O vereador 
apontou como exemplo 
o Residencial Paolinelli, 

onde já é notória a questão 
da segurança pública.

O vereador pediu 
ao Poder Executivo que 
notifique a empresa, 
mesmo sabendo que 
existem problemas de 

importação de material 
da China devido à 
pandemia do novo 
coronavírus, pois mesmo 
os moradores pagando 
pela iluminação, estão 
ficando no escuro.

Volney Henrique

Participe das 
sessões do 

Legislativo e saiba 
o que os 

vereadores
 fazem por 
Carmópolis 

de Minas

Toda segunda-feira, 
às 18h30

Vice-presidente pede 
readmissão de estagiárias

O vice-presidente da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, vereador Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM) pediu ao prefeito Geraldo 
Antônio da Silva (PSD) que reconsidere a decisão 
que redundou na dispensa de 31 estagiárias que 
prestavam serviços na área da educação municipal. 
Falando durante a sessão ordinária realizada no 
dia 4 de maio de 2020, Marcelo argumentou que, 
embora o prefeito já tivesse enviado à Câmara sua 
justificativa sobre os cortes em resposta a ofício de 
sua autoria, diante do pedido das estagiárias, ele 
prometeu solicitar ao Executivo que as mantivesse 
nos cargos, em vista da crise ora vivenciada.
Marcelo sustentou que seria uma maneira 
de ajudá-las, pois a maioria depende desses 
recursos para cobrir parte dos custos de seus 
cursos universitários. Revelou, entretanto, que 
infelizmente a resposta foi negativa e muitas 
estagiárias lamentaram a decisão, pois contavam 
com o valor integral daquele mês, e nem isso a 
administração municipal pode fazer. 
O vereador lamentou a situação, pois seria uma 
forma do município auxiliar essas estudantes. 
Lembrou que existiam, naquele momento, 
milhares de pessoas enfrentando grandes filas nas 
portas de bancos, em busca do auxílio emergencial 
de seiscentos reais oferecido pelo governo federal 
e que a manutenção desses empregos aliviaria essa 
tensão social. Ele também lembrou que não eram 
apenas as estagiárias que se encontravam paradas 
no serviço público, daí a sua defesa em favor das 
estudantes, pessoas batalhadoras, que não medem 
esforços para ampliar seus níveis de conhecimento 
nas faculdades. 
Marcelo também manifestou surpresa quanto 
à decisão do governo municipal de dar férias 
aos agentes de saúde. Ele concordou sobre a 
necessidade do isolamento, especialmente em 
Carmópolis, onde naquele dia haviam sido 
confirmados quatro casos de Covid-19, mas no 
caso dos agentes seria uma forma de dar a eles 
um descanso, o que é totalmente desaconselhável 
nesse tempo, já que nada poderão fazer além 
de ficar dentro de suas casas, e quando passar a 
pandemia, não terão mais o direito de gozar suas 
férias, pois foram forçados a antecipá-las. Para 
Marcelo, o correto seria manter uma escala de 
revezamento entre os agentes.
Célio Roberto Azevedo (PSD) também falou sobre 
o problema das demissões das estagiárias. Ele disse 
que havia esperanças de que o governo municipal 
honrasse pelo menos o salário completo do mês de 
abril, em vistas das enormes dificuldades sentidas 
por toda a população, mas que, infelizmente, isso 
não se confirmou.  
Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho (PSD) se 
solidarizou com as estagiárias que perderam seus 
empregos, pois passam por um momento muito 
difícil.
Na resposta ao ofício, o prefeito Geraldo Antônio 
da Silva (PSD) justificou sua decisão com base na 
Lei Federal 13.979, que dispõe sobre as medidas 
de enfrentamento da emergência em saúde 
pública; Decreto Municipal 1.073, que suspendeu 
as atividades escolares por conta da pandemia e na 
Lei Municipal 2.230, que dispõe sobre a realização 
de estágio no município. O prefeito também citou 
o impacto financeiro que o coronavírus vai gerar na 
economia de Carmópolis. E afirmou que, quando 
as aulas retornarem e se tiver disponibilidade 
orçamentária e financeira, a administração pública 
tem o interesse de contratar todos os estagiários 
que tiveram os contratos rescindidos.
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O empréstimo de R$ 
5 milhões contraído pela 
Prefeitura de Carmópolis 
de Minas junto à Caixa 
Econômica Federal, para 
asfaltamento de ruas, foi 
tema de manifestação 
do vereador Antônio 
Gabriel Francisco Rabelo 
Lara - foto acima -, líder 
do PSDB na Câmara 
Municipal. Durante a 
sessão ordinária realizada 
no dia 11 de maio de 
2020, ele pediu a atenção 
de seus colegas quanto 
ao desenvolvimento dos 
projetos relacionados ao 
financiamento. 

De acordo com ele, 
uma das justificativas 
apresentadas pelo Poder 
Executivo para contrair a 
dívida foi a boa perspectiva 
de arrecadação municipal. 
Outro argumento foi o 
pagamento da dívida 
do governo de Minas, 
relacionada aos repasses 
federais retidos pelo ex-
governador Fernando 
Pimentel. Entretanto, o 
parlamentar disse que 

hoje não se sabe o que 
poderá acontecer, devido 
às incertezas geradas 
pela pandemia do novo 
coronavírus.

Disse, ainda, 
Antônio Gabriel, que 
até naquele momento 
não havia nenhuma obra 
iniciada, situação que 
precisava ser revista, pois 
é dever dos vereadores 
fiscalizar os atos do Poder 
Executivo, evitando 
grandes problemas para 
a população, sobre cujos 
ombros recairão tais 
pagamentos. 

O vereador sugeriu 
aos seus colegas o envio 
de um requerimento 
ao prefeito, solicitando 
informações sobre o 
andamento desses projetos.

Os argumentos 
apresentados pelo líder 
foram endossados 
pelo vereador Célio 
Roberto Azevedo (PSD), 
declarando ter acertado ao 
votar contra o projeto que 
autorizou o o empréstimo, 
pois naquele momento 

o Brasil já atravessava 
uma situação econômica 
difícil. Disse que votou 
preocupado com os futuros 
gestores, e hoje o país 
já vive dificuldades na 
saúde e colapso no setor 
financeiro. 

Mas de acordo com 
explicações do vereador 
Gilberto Arnaldo de 
Freitas - Betinho (PSD), 
os recursos previstos no 
empréstimo ainda não 
foram disponibilizados 
na conta da Prefeitura, 
estando o processo ainda 
em análise no âmbito da 
Caixa Econômica Federal. 

Tendo votado a favor 
do projeto, o vereador 
José Munir Machado 
(PSDB) esclareceu que o 
financiamento possui dois 
anos de carência, tempo 
em que a Prefeitura não 
pagará as prestações, e que 
aprovaria a matéria quantas 
vezes fosse preciso, pois 
será sempre favorável 
à realização de obras 
públicas de importância 
para a comunidade.

O vice-presidente 
da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, 
Marcelo de Freitas dos 
Reis (DEM) pediu aos seus 
colegas vereadores que 
incentivem a população a 
fazer compras no comércio 
local, especialmente neste 
tempo de pandemia da 
Covid-19, quando ainda 
não se sabe quando o 
setor econômico voltará 

à normalidade. Para ele, 
esta é uma maneira de 
evitar que a economia seja 
severamente afetada. 

O vereador sustentou 
seu argumento, lembrando 
que quando há geração 
de recursos na cidade, 
automaticamente há 
recolhimento de impostos e 
de taxas, auxiliando o poder 
público no cumprimento de 
suas obrigações legais. 

Ele pediu aos seus 
colegas que orientem a 
população a comprar de 
empresas carmopolitanas e 
dos pequenos empresários, 
entre eles os donos de 
laticínios e os produtores 
de tomates, pois assim 
o dinheiro permanece 
no município, condição 
fundamental para que a 
cidade volte gradativamente 
à normalidade.

Empréstimo de R$ 5 milhões 
para asfaltamento é questionado 

Vereadores lamentam casos 
de Covid-19 em Carmópolis

Comércio de Carmópolis
 precisa do apoio da população

O aparecimento dos primeiros casos confirmados de infecção pelo novo 
coronavírus em Carmópolis de Minas foi assunto tratado na Câmara Municipal 
durante a sessão ordinária realizada no dia 4 de maio de 2020. Naquele dia havia sido 
divulgado um boletim da Secretaria Municipal da Saúde, no qual foram relatadas 
quatro infecções. O fato foi abordado, primeiramente, pelo vice-presidente do 
Legislativo, vereador Marcelo de Freitas dos Reis (DEM).

Segundo ele, embora tenha sido um dia de apreensão para muitos 
carmopolitanos, para ele não foi nenhuma surpresa, em vista do descumprimento 
dos pedidos de distanciamento social por muitos moradores, não somente de 
Carmópolis, mas de vários municípios do interior de Minas. Disse Marcelo que a 
cidade estaria prestes a constatar novos casos, caso o comportamento da população 
não mudasse. 

“A situação tende a piorar. Estamos vendo filas gigantescas nas imediações 
das agências bancárias da cidade e isto é uma maneira de transmissão”, alertou 
o parlamentar, citando, ainda, os casos de muitas pessoas que ignoram o uso das 
máscaras, de fundamental importância para a contenção do vírus. 

Sobre o mesmo tema, o vereador Célio Roberto Azevedo (PSD) demonstrou 
sua preocupação com a maneira como está sendo dado acesso ao auxílio emergencial 
de R$ 600,00 à população, com formação de grandes aglomerações nas portas dos 
bancos, incluindo pessoas de outras cidades. Para ele, caberia às agências bancárias 
estudarem um jeito melhor de realizarem esse pagamento, pois há um grande risco 
de aumento de transmissão do vírus. 

Geraldo Lucas (PV), líder do governo no plenário, criticou o modelo 
de pagamento do auxílio estabelecido pelo governo federal, colaborando para 
a formação de enormes filas nas agências bancárias, ferindo a orientação de 
distanciamento social. Por ser um programa federal, o município fica impedido de 
agir por sua própria conta. 

Dirceu da Silva (PSD) lamentou a ocorrência dos primeiros casos de 
Covid-19 no município, pedindo ao povo que tome mais consciência das regras 
básicas de comportamento, no sentido de evitar novas contaminações. Preocupado 
com a realização de festas em residências, ele argumentou que o problema passa 
pela consciência social de cada pessoa, sobre os perigos representados pelas 
aglomerações.

Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara, líder do bloco do PSDB, 
também destacou a falta de cumprimento, por parte da população, das regras de 
distanciamento social, com a cidade batendo recordes de pessoas nas ruas, muitas 
delas de outras cidades, sem contar as aglomerações nas portas de bancos e lotérica. 
O vereador questionou, entretanto, o trabalho dos fiscais da Prefeitura, que estariam 
ameaçando os comerciantes com multas, quando na verdade os proprietários de 
lojas contribuem da melhor forma possível para a obediência das regras. Para ele, 
a Prefeitura já deveria ter feito uma desinfecção da área central da cidade. Antônio 
Gabriel pediu à liderança do governo que fizesse gestões, junto ao prefeito, para 
liberação dos valores estabelecidos nas emendas impositivas da bancada do PSDB 
em favor da Santa Casa de Misericórdia, por se tratar de causa nobre e questão de 
urgência, estando a instituição em obras no seu espaço de Pronto Atendimento. 

O vereador Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho (PSD) se solidarizou com 
as famílias afetadas pelo coronavírus, argumentando que não devemos julgar essas 
pessoas, pois não se sabe como contraíram a doença, podendo ter sido até mesmo 
em seus trabalhos, vivendo, agora, momentos muito difíceis. “As pessoas precisam 
se conscientizar de que todos poderão ser infectados e não apenas o nosso vizinho 
ou a pessoa desconhecida”, afirmou o vereador, destacando a essencialidade do 
uso da máscara como maneira de ajudar o próximo, para que não seja mais uma 
vítima da doença. Na sessão ordinária do dia 25 de maio, Gilberto parabenizou as 
lojas Lara e Carmo Calçados, que espontaneamente fecharam as portas por um 
período, para segurança de seus funcionários e clientes. Disse, ainda, que além 
dos caminhoneiros, deveriam ser testados os tomaticultores e demais pessoas que 
frequentam o CEASA, como também os profissionais do setor de saúde. 

O vereador José Munir Machado (PSDB) manifestou sua tristeza em 
receber a notícia dos primeiros casos de Covid-19 em Carmópolis. Mas, para 
ele, infelizmente isso já era esperado, pois parece que tudo se encontra em total 
normalidade no município, com muita gente nas ruas, supermercados e filas de 
bancos. Ele criticou o fato de bares estarem fechados, levando seus proprietários a 
uma difícil situação financeira, enquanto supermercados estão vendendo bebidas 
livremente, que serão servidas em festas nas residências e na zona rural, provocando 
aglomerações. “Não adianta, pois enquanto alguns ficam em casa, fazendo sua 
parte, o restante da população está livre”, questionou o vereador, que pediu mais 
rigor na legislação municipal de controle à pandemia.  
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— REQUERIMENTOS —

Manutenção
 da Estrada do Peão

Ofício nº:  55/2020/CMCM 
Carmópolis de Minas, 25 de maio 

de 2020
À Sua Excelência o Senhor Geraldo 

Antônio da Silva - Prefeito Municipal - 
Carmópolis de Minas (MG)

Assunto: Indicação (Faz)
Prezado Senhor Prefeito,
Com satisfação em cumprimentá-

lo, solicito nos termos do parágrafo único 
do artigo 139, atendendo solicitação 
dos moradores do Povoado do Peão, e 
usuários das estradas principais que dão 
acesso àquela comunidade, que seja feita 
a manutenção da mesma em caráter de 
urgência, dando uma atenção especial ao 
trecho próximo à cachoeira e em alguns 
locais que necessitam da colocação de 
manilhas para retirada da enxurrada. 

Sendo só o que nos apresenta 
para o momento, despedimo-nos com 
manifestações de estima e distinta 
consideração. 
Vereador Antônio Pinto de Vasconcelos 

 Presidente da Mesa Diretora

Lavatórios públicos
Ofício nº:     56/2020/CMCM

Carmópolis de Minas, 26 de maio 
de 2020.

Ao Ilmo Sr. Eloísio Francisco 
do Nascimento - Diretor Adjunto do 
SESAM - Carmópolis de Minas – MG

Assunto: Indicação (Faz)
Prezado Senhor Diretor,
Com satisfação em cumprimentá-

lo, solicito nos termos do parágrafo único 
do artigo 139, atendendo solicitação 

de cidadãos carmopolitanos, que essa 
autarquia analise a hipótese de efetuar a 
instalação de lavatórios para a higienização 
das mãos em pontos estratégicos da cidade. 

Tal medida torna-se necessária, 
já que uma parte da população retomou 
as atividades no comércio. Assim, todos 
podem continuar a manter uma das mais 
importantes formas de prevenção ao novo 
coronavírus: lavar as mãos com água e 
sabão, porém não deixando de esclarecer 
que este é um passo importante, mas a 
medida mais eficaz no combate ao Covid-19 
ainda é o isolamento social.

Espero contar com o apoio de 
Vossa Excelência com ações como essas, 
que podem parecer simples, mas que 
são essenciais para garantirmos a 
prevenção contra o vírus e que facilitam 
a higienização das pessoas que realmente 
precisam circular. 
Vereador Marcelo de Freitas dos Reis - 

Vice Presidente da Mesa Diretora

Resposta do SESAM
“Vimos informar que a ação foi 

enviada ao Comitê Técnico Gestor do 
Plano de Contingenciamento em Saúde 
para Enfrentamento da Pandemia de 
Covid-19, para que avalie a viabilidade 
de tal iniciativa, bem como instrua a 
autarquia com os parâmetros e protocolos 
que deverão ser observados. Informamos 
ainda que caso os lavatórios sejam 
instalados, esta ação deverá ocorrer 
de acordo com as determinações do 
regimento do SESAM, homologado pela 
Agência Reguladora Intermunicipal de 
Saneamento Básico de Minas Gerais e 
aprovado pelo Decreto Municipal Nº 974, 
de 25/04/2019.” 

REQUERIMENTOS 
COLETIVOS

Vereadores Gilberto Arnaldo 
de Freitas (PSD) - Presidente da 
Comissão de Obras Públicas;  
João Francisco Vieira (PSD) - 
1º Secretário da Comissão de 
Obras Públicas;  Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara (PSDB) 2º 
Secretário da Comissão de Obras 
Públicas

Obra do Centro Administrativo 
- Cópia de todos os pagamentos 
realizados à empresa que está executando 
a obra do Centro Administrativo, bem 
como relatório que contenha todas 
as medições pagas. Recomendamos 
ao Poder Executivo que não celebre 
aditivos contratuais com a referida 
empresa, até que sejam esclarecidos 
possíveis erros.

Vereadores Antônio Gabriel 
Francisco  Rabelo Lara (PSDB); 
José Munir Machado (PSDB); 
Onaldo José dos Santos (PV); 
Sérgio Damião de Morais (PSDB)

Emenda Impositiva Nº 01 - Que 
o Poder Executivo libere o recurso 
proveniente da Emenda Impositiva 
Nº 01 apresentada à Lei Orçamentária 
Anual (LOA), que estimou a receita 
e fixou a despesa do Município de 
Carmópolis de Minas para o exercício 
financeiro de 2020, destinando à Santa 
Casa de Misericórdia Nossa Senhora do 
Carmo de Carmópolis de Minas, o valor 
de R$ 235.112,72 (duzentos e trinta e 
cinco mil cento e doze reais e setenta 
e dois centavos). Solicitamos ao Poder 
Executivo que considere esse momento 
delicado que estamos atravessando em 
virtude da pandemia do COVID- 19, bem 
como a confirmação de casos em nosso 
município, que podem se multiplicar, se 
providências de contenção não forem 
tomadas com a maior brevidade possível.  
Pelo exposto, solicitamos a liberação 
do recurso em favor da saúde do povo 
Carmopolitano, pois será de extrema 
importância.

Em ofício encaminhado à 
presidência da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, com data de 25 
de maio de 2020, os vereadores Antônio 
Pinto de Vasconcelos (PSD); Marcelo 
de Freitas dos Reis (DEM); Gilberto 
Arnaldo de Freitas - Betinho (PSD); 
Célio Roberto Azevedo (PSD); Dirceu 
da Silva (PSD) e João Francisco Vieira 
(PSD) informaram a dissolução do Bloco 
Parlamentar formado pelos partidos 
DEMOCRATAS (DEM) e Partido Social 
Democrata (PSD).

O documento informou, ainda, 
que após a dissolução, os vereadores 
do Partido Social Democrata (PSD), 
indicaram o vereador Dirceu da Silva 
como líder do partido no plenário, nos 
termos do artigo 51, inciso I do Regimento 
Interno (RI) do Legislativo.

O vereador Marcelo de Freitas 
dos Reis, representante do Partido 
Democratas, reivindicou as atribuições e 
prerrogativas de líder do seu partido, nos 
termos do artigo 51 do RI.

REQUERIMENTOS 
INDIVIDUAIS

Gilberto Arnaldo de Freitas - 
Betinho (PSD)

Travessa Santa Izabel - Atendendo 
reivindicação dos moradores locais, que 
seja efetuado o recapeamento da Travessa 
Santa Izabel, localizada no Bairro Lava-
Pés.  

Povoado do Pará - Que seja 
efetuado o patrolamento da estrada no 
local conhecido como “Casa Nova”, no 
Povoado do Pará e nas proximidades da 
fábrica de biscoitos localizada no referido 
povoado. Solicito ainda a reforma de 
um mata-burro nas proximidades da 
propriedade do senhor Geraldo, localizado 
no “Casa Nova”.  

Povoado Olhos D’Água - Que 
seja efetuada a instalação de postes com 
luminárias no povoado Olhos D’Água, 
próximo à Capela de Santa Luzia, e que 
seja analisada a possibilidade de utilizar 
os bancos que foram retirados da Praça 
do Distrito do Bom Jardim das Pedras, 
no muro em frente à referida Capela, 
o que trará grandes benefícios àquela 
comunidade.  

Antônio Pinto de Vasconcelos (PSD)
Povoado do Peão - Atendendo 

solicitação de moradores do Povoado do 
Peão, que seja feita, em caráter de urgência, 
a manutenção na estrada principal que dá 
acesso ao referido povoado, bem como 
os galhos que dão acesso a algumas 
propriedades, tendo em vista as péssimas 
condições de tráfego. Segundo relato dos 
moradores, uma maioria deles vem fazendo 
esse serviço por conta própria, utilizando 
enxadão e carrinho de mão para fazer o 
serviço braçal, e se dizem indignados com 
essa situação, uma vez que são cidadãos 
pagadores de seus impostos e essa situação 
vem se arrasando por um longo período. 
Relataram, também, que já fizeram várias 
reivindicações à administração municipal, 
sem sucesso até o momento. 

João Francisco Vieira (PSD) 
Comunidade da Mata - Que 

seja efetuada a reforma da ponte na 
Comunidade da Mata, na divisa da 
propriedade da antiga fazenda do senhor 
conhecido popularmente como “Jau” com 
o senhor Mauro, em caráter de urgência, 
tendo em vista que os veículos estão com 
muita dificuldade de passar no local.

Vereadores comunicam
dissolução do bloco DEM/PSD

— OFÍCIOS —

Manifestando-se durante a 
sessão ordinária da Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas realizada no 
dia 25 de maio de 2020, o vereador 
Dirceu da Silva, líder do PSD - foto - 
no plenário, disse ter sido procurado 
por um representante da Associação dos 
Caminhoneiros e um comerciante, que 
reivindicaram a abertura das borracharias 
e lojas de peças nos finais de semana, tanto 
às margens das rodovias quanto dentro da 
cidade, por serem serviços essenciais aos 
que trabalham nas estradas. 

Ressaltou o vereador que sem 
esses serviços os caminhoneiros e demais 
profissionais do volante, incluindo 
motoristas de vãs e ambulâncias, ficam 
impedidos de trabalhar, já que viajam 
a semana inteira e no sábado cuidam da 

manutenção de seus veículos, promovendo 
acertos como troca de pneus e de peças. 

Revelou ter conservado a respeito 
com o vice-prefeito José Omar Paolinelli 
e posteriormente com o prefeito Geraldo 
Antônio da Silva, pois apesar da 
informação de que esses serviços estavam 
liberados para funcionar, foi passado a ele 
que no final de semana anterior tiveram 
que permanecer fechados.

Dirceu voltou ao assunto na sessão 
ordinária do dia 01 de junho de 2020, 
quando reforçou a necessidade de manter 
borracharias e lojas de peças abertas, 
lembrando ter sido ele um dos primeiros 
a levantar a questão no Legislativo.E 
destacou a importância do setor de 
transportes, sem os quais ninguém 
sobrevive. Volney Henrique

Vereador defende abertura de borracharias e lojas de peças
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Carmópolis perde R$ 248 mil 
para obra em povoado

Volney Henrique

Contas municipais de 2017
 são aprovadas sem ressalvas

O vice-presidente do Poder 
Legislativo de Carmópolis de Minas, 
vereador Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) revelou, durante a sessão 
ordinária da Câmara realizada no 
dia 18 de maio de 2020, ter recebido 
questionamentos quanto à obra de 
asfaltamento de via que dá acesso 
ao povoado Japão Grande. Narrou o 
vereador que, em contato com o setor 
competente da Prefeitura, recebeu a 
informação de que o Poder Executivo 
havia perdido o convênio, no valor 
de aproximadamente R$ 248 mil. 
Marcelo lamentou o fato, lembrando 
que o município tem até dois anos de 
prazo para concluir a obra, a partir da 
assinatura do documento. Ele também 
mostrou-se preocupado com questões 
relacionadas à construção do novo 
Centro Administrativo Municipal. 

De acordo com o parlamentar, a 
justificativa da Prefeitura foi a de que 
proprietários de imóveis por onde passa 
a via não permitiram que fosse feito 
o escoamento de enxurrada por seus 
terrenos, reivindicando a instalação de 
um sistema de drenagem até ao rio. 

Para ele, essa não foi uma 
justificativa plausível, pois o asfalto 
é de interesse público e nesse caso o 
município tem autonomia legal para 
agir, inclusive com as necessárias 
desapropriações. O vereador disse, 
ainda, ter recebido a informação de 
que a obra seria realizada com recursos 
próprios da Prefeitura, mas questionou 
essa possibilidade, tendo em vista a 
profunda crise financeira causada pela 
pandemia do novo coronavírus. E 
acrescentou que, de uma forma ou de 
outra, o município deixou de receber o 
dinheiro. “Foi como se jogássemos R$ 
250 mil no lixo”, concluiu o edil.

Sobre o Centro Administrativo 
Municipal, o vice-presidente disse que a 
Câmara deveria convidar o engenheiro 
da Prefeitura e o dono da empresa 
construtora para participarem de uma 
sessão do Legislativo, com o objetivo 

de esclarecer sobre o que realmente 
ocorre com o empreendimento.

Vereadores lamentam
a perda dos recursos

O vereador José Munir Machado 
(PSDB) manifestou sua tristeza com a 
perda da verba, juntando-se a casos 
como o do Bairro Jardim Boa Vista, 
que teve também mais de duzentos mil 
reais devolvidos ao governo de Minas, 
quando já se poderia ter um posto de 
saúde funcionando, o que considera 
pouco provável de ocorrer este ano.

Geraldo Lucas (PV), líder do 
governo no plenário, informou que o 
prefeito ainda pretende executar a obra 
no povoado Japão Grande, utilizando 
outra fonte de recursos. Sobre o Centro 
Administrativo, ele disse concordar 
com o convite aos técnicos para que 
possam esclarecer os vereadores, pois 
se trata de uma obra em andamento, 
cuja conclusão é de grande interesse 
do poder público municipal.

Sérgio Damião Morais (PSDB) 
disse ter recebido com antecedência 
a informação sobre a perda da verba 
do Japão Grande. Essa mesma fonte 
teria alertado quanto ao projeto da 

Rua Formosa, no Bairro Aparecida, 
uma obra de grande importância para 
a população e cuja perda poderá trazer 
dificuldades, tanto para moradores 
quanto para os próprios vereadores.

Dirceu da Silva (PSD) lamentou 
o ocorrido no Japão Grande. 
Mencionou, ainda, o caso da Rua 
Formosa, pois o Bairro Aparecida 
não pode passar mais um mandato 
de quatro anos sem essa obra. Sobre 
o Centro Administrativo, Dirceu 
afirmou que é preciso cobrar de forma 
dura da administração municipal, 
pois trata-se de empréstimo aprovado 
pela Casa e não de verba conseguida 
a fundo perdido. Por isso concordou 
com o convite aos técnicos, para que 
expliquem o problema aos vereadores.

Onaldo José dos Santos (PV) 
lamentou o fato de o Bairro Aparecida 
ter ficado mais quatro anos sem obras 
públicas. Como morador, ele disse ter 
sido eleito na esperança de contribuir 
para o desenvolvimento daquela 
comunidade, mas isso ainda não foi 
possível. Ele pediu à liderança do 
governo que trabalhe para que pelo 
menos as obras da Rua Formosa 
sejam concluídas, pois trata-se de 
uma importante via de ligação entre 

o centro da cidade e a rodovia MG-
270, diminuindo, ainda, o trânsito de 
veículos em ruas como a Dorvelino  
Rabelo.

Gilberto Arnaldo de Freitas - 
Betinho (PSD) também lamentou 
a perda dos recursos destinados ao 
Japão Grande, o que é preocupante 
para os vereadores, que muitas 
vezes buscam as verbas, mas não 
conseguem ver as obras realizadas. 

O líder do PSDB no plenário, 
vereador Antônio Gabriel Francisco 
Rabelo Lara, lembrou ter falado 
sobre o problema do Japão Grande 
na reunião anterior. Para ele, a 
alegação de que os donos de terrenos 
não permitiram o escoamento de 
enxurradas não serve de desculpa 
para a perda do dinheiro, tendo, na 
verdade, faltado competência e boa 
vontade. Sobre a Rua Formosa, para 
a qual seu colega Sérgio conseguiu 
verba de R$ 300 mil destinada a 
drenagem e pavimentação, o líder 
alertou para a necessidade do início 
imediato dos trabalhos, em vista 
da aproximação do término dos 
mandatos.

Em tempo adicional 
concedido pelo presidente, Marcelo 
revelou ter ouvido do proprietário 
da empresa que executa a obra do 
Centro Administrativo, em ligação 
telefônica presenciada por outros 
dois vereadores, que o trabalho foi 
iniciado “a toque de caixa”, para 
que o financiamento não fosse 
perdido. 

Sobre o caso da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) ainda não construída 
no Bairro Boa Vista, o vereador 
Geraldo Lucas lembrou que o projeto 
foi herdado da administração anterior, 
sofreu alterações relacionadas ao 
local de construção e foi abandonado 
pela gestão de ex-governador 
Fernando Pimentel (PT), depois de 
ter assumido o compromisso de sua 
execução.

O Poder Legislativo de 
Carmópolis de Minas aprovou o Projeto 
de Decreto Legislativo nº 01, de 16 de 
abril de 2020, que aprova as contas de 
governo do município referentes ao 
exercício de 2017, acolhendo parecer 
prévio emitido pelo Tribunal de Contas 
do Estado de Minas Gerais (TC-MG). 
O relatório emitido pela Comissão de 
Finanças, Orçamento e Tomada de 
Contas concluiu pela aprovação total 
das contas apresentadas.

Sobre a matéria, o vice-
presidente da Câmara, vereador 
Marcelo de Freitas dos Reis (DEM), 

disse, durante a sessão ordinária 
do Legislativo realizada no dia 20 
de abril de 2020, que mais uma 
vez era apresentado na Casa um 
projeto com parecer do Tribunal pela 
aprovação das contas municipais, 
sem ressalvadas. 

Ele parabenizou o atual prefeito, 
Geraldo Antônio da Silva (PSD), pois 
a aprovação pelo TC-MG mostra a 
seriedade e o comprometimento, não 
apenas do prefeito, mas também de 
sua equipe, com a qual compartilha os 
méritos, pois quando o prefeito tem 
uma boa equipe, colhe bons frutos.

Produtores ligados à área de 
tomaticultura do povoado do Japão 
Grande, município de Carmópolis de 
Minas, aguardam há pelo menos oito 
anos a instalação de extensão de uma 
rede elétrica em galpão utilizado no 
trabalho. A declaração é do líder do 
PSDB na Câmara Municipal, vereador 
Antônio Gabriel Francisco Rabelo 
Lara e foi feita na sessão ordinária 
do Legislativo, realizada no dia 18 de 
maio de 2020.

Para o parlamentar, é uma 
vergonha para o município não atender 
a um setor que gera tantos empregos 
diretos, obrigando os trabalhadores 
a aguardarem a melhoria por tanto 

tempo, sendo obrigados a utilizar 
energia emprestada de vizinhos. 

Antônio Gabriel lembrou que no 
final de 2019 compareceu ao local um 
secretário do município, prometendo 
a instalação nos trinta dias seguintes, 
mas até hoje isso não ocorreu. Para ele 
é inconcebível que pessoas honestas, 
que pagam seus impostos em dia, 
tenham que utilizar energia emprestada 
para conseguir trabalhar. 

Sobre o assunto, o vereador 
Geraldo Lucas (PV), líder do governo 
no plenário, afirmou, durante a sessão 
ordinária realizada no dia 8 de junho, 
que a obra havia sido concluída e 
entregue no dia 14 de abril de 2020.

Tomaticultores aguardam extensão 
de rede elétrica há 8 anos



JORNAL DA CÂMARA - MAIO 2020 PÁGINA 06

O cidadão carmopolitano Rodrigo 
de Souza Moura enviou ofício à Câmara 
de Carmópolis de Minas, manifestando 
sua opinião a respeito do Artigo 2º 
do Decreto Municipal nº 1.086/2020, 
que trata das medidas de contenção 
da Covid-19 no município. A parte 
mencionada trata do fechamento de 
todos os estabelecimentos comerciais, 
industriais, hotéis e serviços de 
qualquer natureza, essenciais e não 
essenciais, proibindo-se, inclusive, a 
modalidade de entrega (delivery), com 
exceção apenas das farmácias, postos 
de gasolina, restaurantes às margens 
da rodovia e galpões de tomaticultores, 
nos dias 08, 09, 10, 15, 16 e 17 de maio 
de 2020.

Rodrigo disse que a população 
carmopolitana se encontrava em 
choque, devido à presença confirmada 
do novo coronavírus no município e 
que, por conta disso, era necessário 
elaborar medidas de combate à 
pandemia. Lembrou, entretanto, que 
o ato de se alimentar é um direito 
da pessoa expresso na Constituição 
Federal e que houve relatos de pessoas 
que tiveram esse direito violado pelo 
fechamento total do ramo alimentício, 
pessoas que tiveram que pedir ajuda 
aos vizinhos para sobreviverem 
durante o fim de semana, em vista de 
não poderem comprar seus alimentos. 

Para Rodrigo, o simples fato de 
fechar o comércio às 18h de uma sexta-
feira foi um agravante enorme, pois 
muitos trabalhadores não tiveram tempo 
de fazer suas compras. Disse, ainda, que 
o decreto não impede e sequer dificulta 
as aglomerações, servindo apenas 
para disseminar intrigas, discórdias, 
malefícios e dificuldades, agravando 
as desigualdades sociais, tirando dos 
mais necessitados a oportunidade 
de se alimentarem sem pedir ajuda a 
terceiros, aumentando o desespero dos 
pais de família que trabalham até às 18h 
ao longo da semana e não impedindo 
as famílias de se reunirem naquela data 
comemorativa, como era sua intenção.

Como forma de amenizar 

essa crise alimentícia, Rodrigo 
propôs medidas que, a seu ver, traria 
mais equilíbrio e bom senso para o 
funcionamento da cidade nos fins de 
semana. Entre elas estão a abertura das 
padarias de 6h às 12h; dos mercados, 
açougues e hortifrutis, de 12h às 18h 
e a modalidade delivery, utilizada por 
lanchonetes e trailers, de 18h à meia-
noite. 

O que disseram 
os vereadores
Sobre a modalidade de entrega 

por delivery, o vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD) concordou com os 
termos do ofício, tendo em vista a 
importância desse serviço, facilitando 
as vidas das pessoas, especialmente 
neste momento de pandemia, que levou 
a população a ficar em casa, dentro das 
orientações de distanciamento social, 
necessário para conter a propagação 
da peste. O parlamentar acrescentou 
que restaurantes, bares e lanchonetes, 
que funcionam após às 18h, ficam 
muito prejudicados, requerendo o 
serviço de entregas em domicílio para 
continuarem funcionando. 

Sobre o problema vivido pelo 
setor, o secretário da Mesa Diretora, 
Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD) considerou justa a reivindicação, 
mas a questão teria de ser mais bem 
estudada, especialmente com relação 
aos restaurantes localizados às margens 
da Fernão Dias, de muita importância 
para quem transita pela rodovia, 
especialmente para os caminhoneiros. 
Segundo lhe revelou o prefeito 
Geraldo Antônio da Silva, esses 
estabelecimentos seriam visitados por 
uma equipe da vigilância sanitária, 
com o objetivo de encontrar soluções 
para o seu funcionamento, talvez com 
mesas dispostas de forma a obedecer 
ao distanciamento de dois metros. 

João Francisco Vieira (PSD) 
também lamentou o fato dos 
restaurantes de estradas permanecerem 

fechados durante a pandemia, trazendo 
muitos problemas para trabalhadores 
como os caminhoneiros, que ficam sem 
alimentação durante suas jornadas de 
trabalho.

José Munir Machado (PSDB) 
revelou a existência de bares 
funcionando em Carmópolis, a portas 
fechadas, mesmo com a proibição 
prevista no decreto da Prefeitura. 
Grifou que a medida era para todos, 
cabendo à fiscalização descobrir e 
punir os infratores. Para ele, é preciso 
ter consciência e deixar a política 
de lado, olhando diretamente para o 
cidadão e nunca beneficiando alguns, 
em prejuízo de outros. Munir defendeu 
o fechamento do comércio e o uso 
de máscaras, inclusive no convívio 
familiar, como medida certa para 
preservar vidas. Lembrou que os bares 
estavam fechados em Carmópolis 
há mais de quarenta dias, gerando 
muitos prejuízos aos proprietários e 
dificuldades financeiras, já que muitos 
deles vivem exclusivamente de seus 
pequenos negócios. Por isto e em 
vista da necessidade de continuarem 
fechados, ele pediu à Prefeitura que 
ajudasse, de alguma forma, esses 
comerciantes.

Sérgio Damião Morais (PSDB) 
lembrou que os supermercados que 
continuam abertos possuem seus 
próprios serviços de entrega, mas os 
pequenos comerciantes não contam 
com essa ferramenta de trabalho, 
precisando, portanto, contar com o 
apoio de terceiros. 

Dirceu da Silva (PSD) 
também defendeu o funcionamento 
de restaurantes e lanchonetes pelo 
sistema de delivery, pelo qual apenas 
funcionários permaneceriam nesses 
locais, evitando aglomerações 
e não interferindo nas regras de 
distanciamento.

Na opinião de Onaldo José 
dos Santos (PV), representante da 
Câmara no Comitê de Enfrentamento 
à Covid-19, o mais prudente é que 
bares e restaurantes continuem 

fechados, pois o foco terá de ser 
sempre a defesa da vida. E grifou 
que será traumático, caso membros 
dessas famílias sejam infectados. Ele 
advertiu que Carmópolis teve quatro 
casos confirmados de Covid-19 em 
menos de 24 horas e que naquele final 
de semana foi constatada mais uma 
infecção. O vereador prometeu levar a 
questão do delivery, discutida naquela 
sessão, à reunião do comitê. 

Antônio Gabriel Francisco 
Rabelo Lara, líder do bloco do 
PSDB, afirmou que muita gente em 
Carmópolis depende do delivery, 
inclusive para se alimentar, e a 
suspensão do serviço causou muitos 
transtornos à população. Ele pediu que 
o comitê reveja as normas e flexibilize 
a medida. 

Sobre os pontos comerciais 
localizados à beira das rodovias, 
Antônio Gabriel salientou que os 
caminhoneiros estão transportando 
alimentos e mercadorias essenciais 
neste período de pandemia e que 
deveriam ter o direito de almoçar 
dignamente. O que ocorre, entretanto, 
é o contrário: o restaurante entrega 
a comida, mas o viajante não pode 
sentar à mesa e almoçar no local, 
situação considerada por ele como 
dolorosa. O vereador fez um pedido, 
em nome de todos os donos de 
restaurantes, para que o serviço seja 
restabelecido, dentro dos limites de 
proteção exigidos pela pandemia.  

Gilberto Arnaldo de Freitas 
- Betinho (PSD) reconheceu a 
necessidade dos entregadores 
continuarem trabalhando e a 
importância desse serviço para 
a população, já tendo, inclusive, 
conversado com o prefeito a respeito. 

O vereador Sérgio Damião 
Morais (PSDB) pediu ao representante 
da Câmara junto ao Comitê de 
Enfrentamento da Pandemia, que 
levasse à discussão do órgão as 
diferenças entre o serviço de delivery 
diurno e o noturno, que para ele são 
bastante diferentes.

Cidadão pede retorno do comércio 
de alimentação em Carmópolis

Os esforços do governo 
municipal para não interromper 
os serviços de manutenção da 
infraestrutura no município de 
Carmópolis de Minas foram destacados 
pelo líder do governo no plenário da 
Câmara Municipal, vereador Geraldo 
Lucas (PV) - foto - , no transcorrer da 
sessão ordinária realizada no dia 4 de 
maio de 2020. Mesmo com a quase 
completa paralisação da economia por 
conta da crise, e da expressiva perda de 
arrecadação de impostos, disse Lucas 
que serviços como a manutenção 
de estradas rurais continuam sendo 
executados, graças aos esforços e extensão 
da jornada de trabalho dos servidores 

lotados no setor de obras, aos quais 
agradeceu. 

Dirceu da Silva (PSD) também 
pediu ao Poder Executivo que não 
paralisasse o serviço nas estradas 
rurais, mas ponderou que apenas com 
duas máquinas trabalhando ficava 
difícil atender à grande extensão da 
malha viária municipal, lembrando 
que o município havia prometido a 
ação de quatro motoniveladoras. Ele 
apontou reclamações por parte de 
moradores da zona rural, pois o serviço 
está sendo executado apenas nas 
estradas principais, não se estendendo 
aos acessos às propriedades.

Pandemia não interrompe patrolamento de estradas 

Volney Henrique
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O vereador Marcelo 
de Freitas dos Reis, líder 
do Democratas na Câmara 
de Carmópolis de Minas, 
revelou sua preocupação 
quanto às pessoas que estão 
apresentando sintomas de 
Covid-19 no município, 
tendo reivindicado, junto 
à Secretaria da Saúde, 
para que dê suporte a esses 
pacientes, com o município 
arcando com as despesas 
dos medicamentos 
prescritos, pois existem 
pessoas que não possuem 
condições financeiras 
para adquiri-los.  Ainda 
de acordo com Marcelo, 
a secretária Daniela 
Leite Garcia acatou seu 
pedido e seria elaborado 
um protocolo desses 
fármacos, que seriam 
fornecidos gratuitamente 
aos pacientes. 

Manifestando-se 
durante a sessão ordinária 
realizada no dia 25 de 
maio de 2020, Marcelo 
informou que não existiam, 
até naquele momento, 
casos de subnotificação de 
Covid-19 no município. 
A afirmação do vereador 
foi feita após reunião dos 
componentes da Comissão 
de Saúde do Legislativo 
com a secretária. Marcelo 
destacou que os casos 
relatados nos boletins 
diários são verdadeiros. 
De acordo com ele, o 

que ocorre na cidade 
é que não existem kits 
suficientes para proceder 
a testes em massa. Dessa 
forma existem pessoas 
com sintomas que não são 
testadas, gerando boatos 
entre a população. 

O vereador relatou 
que os testes adquiridos 
com os R$ 65 mil 
devolvidos pela Câmara 
ao Poder Executivo, 
chegariam naquela 
quarta-feira. Esclareceu, 
entretanto, que não 
haverá como testar toda 
a população, mas que, 
com os setecentos kits 
adquiridos, será feita 
uma boa amostragem. 
“A Secretaria não pode 
omitir casos confirmados 
da doença, até mesmo 
aqueles realizados por 
laboratórios particulares, 
que são obrigados a 
passar as informações à 
Secretaria”, acrescentou o 
vereador.

O líder do 
Democratas esclareceu, 
ainda, que ao contrário 
do que circula entre a 
população, o município 
de Carmópolis de Minas 
ainda não recebeu a quantia 
de dois milhões e trezentos 
mil reais. Segundo ele, o 
montante é somente uma 
previsão e será repassado 
de forma parcelada, 
não se destinando ao 

combate à pandemia do 
novo coronavírus, mas à 
cobertura das perdas do 
ICMS, que o município 
recebe a cada dez dias. 

Célio Roberto 
Azevedo (PSD), que 
também participou da 
reunião com a secretária, 
salientou a gravidade do 
momento, que requer 
a união e participação 
de todos os vereadores. 
Disse ter solicitado a 
parceria da secretária, 
para que ela municie a 
Câmara de informações, 
já que os vereadores são 
muito questionados e 
precisam levar ao povo 
a verdadeira situação 
vivida no município.  

José Munir 
Machado (PSDB) 
destacou a importância 
de um canal direto de 
informações com a 
Secretaria de Saúde, pois 
os vereadores muitas 
vezes recebem notícias de 
terceiros, ficando dúvidas 
se são ou não verdadeiras. 
Munir disse, ainda, que a 
melhor maneira de evitar 
aglomerações na cidade 
é mantendo o comércio 
aberto, pois quanto mais 
se restringe o horário 
de funcionamento, mais 
pessoas vão às ruas para 
conseguirem comprar o 
que precisam dentro do 
horário estabelecido.

As obras de reestruturação da 
Rua Franklin Lopes do Amaral foram 
motivo de manifestação, no plenário 
da Câmara Municipal de Carmópolis 
de Minas, do vereador Sérgio Damião 
Morais (PSDB) - foto acima - . Durante 
a sessão ordinária realizada no dia 11 
de maio de 2020, ele expressou sua 
satisfação com o desenvolvimento 
dos trabalhos, destacando o nível de 
responsabilidade demonstrado pela 
empresa executora e os benefícios 
que serão gerados para a população. 
O vereador agradeceu ao ex-
deputado federal, Edson Moreira, 
por ter atendido ao seu pedido, 
intermediando o recurso para a obra. 

Célio Roberto Azevedo 
(PSD)  - foto acima - relatou que 
esteve visitando a obra, avaliando-a 
como excelente, acabando com os 
problemas estruturais daquela via. 
Ele parabenizou o vereador Sérgio e 
o ex-deputado Edson Moreira pelos 
esforços em favor dessas melhorias.

Dirceu da Silva (PSD) também 
destacou a importância da obra, 
aproveitando para pedir à Prefeitura 
providências quanto à Rua Maria 
de Lourdes, no Bairro Amaral, 
recordando as tragédias já ocorridas 

naquela via por conta da enxurrada. 
Ele relatou que alguns pontos foram 
consertados e outros não, dificultando 
o trânsito de pessoas e veículos. O 
vereador também lembrou as obras 
de responsabilidade da Construtora 
Inácio Neto. Como exemplo ele citou 
ruas do povoado das Gerais, em 
franco estado de deterioração. Ele 
falou, também, sobre os quebra-molas 
que foram prometidos para o mesmo 
povoado e distrito de Bom Jardim 
das Pedras, ainda não instalados, 
com perigos cada vez maiores, 
especialmente para crianças, que 
correm o risco de serem atropeladas. 

Onaldo José dos Santos (PV) 
considerou a obra da Rua Franklin 
Lopes como essencial, devido à 
via ser desnivelada, prejudicando 
o tráfego e provocando danos nos 
veículos.

Gilberto Arnaldo de Freitas - 
Betinho (PSD) fez um agradecimento 
especial à senhora Isabel Gonzaga, 
da comunidade do Bicudo, que 
juntamente com seus filhos, liberou 
uma cascalheira de sua propriedade 
para uso do material na obra da Rua 
Franklin Lopes, acolhendo um pedido 
feito por ele.

Pacientes suspeitos de 
Covid-19 precisam do apoio 

da Secretaria de Saúde

Plenário elogia obras na 
Rua Franklin Lopes

O líder do PSDB na Câmara 
Municipal de Carmópolis de 
Minas, vereador Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara, comunicou 
aos componentes de sua bancada, 
vereadores José Munir Machado e 
Sérgio Damião Morais, a destinação, 
por meio do deputado federal Lafayette 
de Andrada (Republicanos/MG), da 
quantia de R$ 200 mil a Carmópolis 
de Minas, dos quais a metade já se 
encontra na conta do Fundo Municipal 
de Saúde.

De acordo com o parlamentar, 
que abordou o assunto na sessão 
ordinária realizada no dia 11 de 
maio de 2020, a secretária municipal 
da Saúde, Daniela Leite Garcia, já 
estaria providenciando a compra de 
uma ambulância com o dinheiro já 
depositado. O restante da verba será 
destinado à Santa Casa. 

Além desses recursos, informou 
o vereador a destinação de outros R$ 

50 mil, por meio do senador Antônio 
Anastasia (PSD-MG), também 
destinados à Santa Casa, que agora 
precisa regularizar sua documentação 
para poder receber essas quantias. 

Ainda sobre recursos destinados 
à Santa Casa, Antônio Gabriel 
comentou sobre requerimento 
encaminhado por ele ao Poder 
Executivo, pedindo a liberação de 
emenda impositiva da bancada do 
PSDB ao Orçamento Municipal, 
destinando verba superior a R$ 200 mil 
para o hospital. No seu entendimento, 
este é o momento mais apropriado 
para a liberação dos recursos, em 
vista do enfrentamento da Covid-19. 
O vereador recebeu o apoio de seus 
colegas, que, entretanto, questionaram 
a atual situação da entidade, que não 
tem conseguido as certidões negativas 
junto ao fisco, necessárias para se 
tornar legalmente apta ao recebimento 
de verbas federais.

Município ganha verba para
 Santa Casa e compra de ambulância

O vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD) comunicou ao plenário 
da Câmara Municipal de Carmópolis 
de Minas, durante a sessão ordinária 
do dia 25 de maio de 2020, que estaria 
enviando ofícios para alguns deputados 
estaduais, dentre eles Gustavo Mitre 
(PSC), solicitando empenho junto 
ao Departamento de Edificações e 
Estradas de Rodagem de Minas Gerais 
(DEER/MG), no sentido de viabilizar 
obra de recapeamento na rodovia MG-
270, que atravessa a região urbana de 
Carmópolis, iniciando-se na BR-381, 
passando pelo Bairro de Fátima e 
chagando até a Graminha.

Disse o parlamentar que a estrada 
se encontra praticamente intransitável, 
com motoristas tendo que invadir a 
contramão para fugir das crateras, 
colocando em risco a própria vida e a 

segurança dos pedestres. 
Pensa o vereador que os 

parlamentares estaduais podem 
ajudar neste aspecto, conseguindo 
o recapeamento da via, pelo menos 
no trecho urbano da rodovia. Célio 
esclareceu que o município até realizou 
uma operação tapa buracos, mas se 
não for feito um serviço de qualidade, 
o conserto não vai durar, devido ao 
grande tráfego no local, principalmente 
de veículos de grande porte. 

No mesmo ofício, o vereador 
solicitou a colocação de redutores 
de velocidade nas proximidades da 
“Lanternagem Autocar”, bem como a 
instalação de “guard rail”, iniciando na 
curva acentuada logo após a Autocar, 
com intuito de proteger o conjunto 
habitacional existente em um dos lados 
da rodovia.  

Vereador pede a deputados empenho 
para recapear trecho urbano de rodovia 
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O presidente da Câmara Municipal 
de Carmópolis e Minas, vereador Antônio 
Pinto de Vasconcelos (PSD) - foto à direita 
- , parabenizou a secretária municipal 
da Educação, Rosa Maria Teixeira, pela 
realização de aulas virtuais para alunos 
da Rede Municipal de Ensino, inclusive 
levando material até às crianças que não 
têm acesso à internet. 

Falando durante a sessão ordinária 
realizada no dia 18 de maio de 2020, 
Antônio Pinto afirmou que Carmópolis saiu 
na frente de outros municípios, utilizando 
a tecnologia em favor da educação, mesmo 
diante da crise provocada pela pandemia 
do novo coronavírus. 

De acordo com dados da Secretaria 
Municipal de Educação, 1.608 alunos 
da educação infantil ao 9º ano do ensino 
fundamental estão sendo atendidos. 
Desses, 106 (6,6%) não têm acesso à 
internet e recebem o material impresso. 
As atividades seguem horários diferentes 
das aulas em período presencial, mas 
englobam todos os conteúdos: português, 
matemática, história, geografia, ciências, 
educação religiosa, etc., devidamente 
registrados nos cadernos de planos de cada 
professor.

Em todos os segmentos está 
garantida a continuidade do conteúdo, 

Presidente aplaude secretária
da Educação por aulas virtuais

Volney Henrique

através do material didático dos sistemas 
de ensino adquiridos pelo município: 
Sistema Sim de Ensino/FTD e Sistema 
Aprova Brasil/ Moderna, além do 
Programa Nacional do Livro e do Material 
Didático (PNLD). Além dos livros, o 

sistema oferece assessoria e formação 
continuada a gestores e professores. 
Neste período de aulas remotas, a 
equipe da educação recebe formações 
online frequentes, que de acordo com a 
secretária, muito tem contribuído com a 

prática docente.
As aulas virtuais, no caso do 

município, acontecem pelo portal EAD, 
inserido no site da Prefeitura, a partir do 
trabalho prestado pela empresa Minas 
Educa. Este recurso é o principal meio 
de atividades para os alunos do 6º ao 9º 
ano e é usado como complementar para 
os alunos menores. “É um investimento 
municipal iniciado em 2018 com as aulas 
de educação conectada, e hoje, mais do 
que nunca, vemos sua necessidade e 
eficiência”, constata Rosa Maria. No 
portal os alunos também encontram uma 
biblioteca online, com acesso a atividades 
de leitura preparadas pelas bibliotecárias 
de cada escola. 

A secretária ressaltou a dedicação 
dos professores e supervisores das 
escolas, ao enfrentarem o desafio do uso 
da tecnologia como recurso pedagógico 
principal. Logo os educadores, que são 
acostumados ao contato e aos afagos da 
relação professor-aluno. 

Outra ação da Secretaria são os kits 
de alimentação escolar, que estão sendo 
disponibilizados aos alunos carentes, 
de acordo com decreto municipal. Até o 
final de maio já haviam sido entregues 
120 kits de alimentação e mais 300 kits 
complementares da agricultura familiar.

Ex-secretário presta contas de 
seu trabalho na Prefeitura

O ex-secretário de governo 
Gilberto Rabelo da Silveira (foto à 
direita), que solicitou exoneração 
do cargo que exercia na Prefeitura 
de Carmópolis de Minas, 
conforme exigências da legislação 
eleitoral, usou a tribuna da Câmara 
Municipal, durante a sessão 
ordinária do Legislativo realizada 
no dia 01 de junho de 2020, para 
apresentar sua declaração de 
bens e fazer uma breve prestação 
de contas de sua pasta. Gilberto 
também discorreu sobre sua 
atuação como vice-prefeito, cargo 
exercido de 2013 a 2016. 

Como vice-prefeito, suas 
primeiras iniciativas se deram 
na recomposição dos salários 
do funcionalismo público, 
com atualização da tabela de 
vencimentos, sendo que em 
alguns casos chegou a um 
aumento de mais de 100%, devido 
à defasagem existente até então.

Ainda em sua gestão como 
vice-prefeito foi legalizado o 
terreno do Bairro Graminha, com 
desmembramento de todos os 
lotes, registro em cartório e doação 
à COAB, para que aquela empresa 
pudesse legalizar também os 
contratos com os mutuários.

Foi legalizado, também, 
o Conjunto Nossa Senhora do 
Carmo, do Bairro Lavapés, 
atendendo uma antiga e justa 
reivindicação dos moradores, que 
esperaram mais de 25 anos para 
receberem as escrituras definitivas 
de suas casas, já devidamente 
registradas em cartório.

Outro feito importante Volney Henrique

Proprietários de padarias 
e lanchonetes de Carmópolis de 
Minas encaminharam ofício à 
Câmara Municipal, solicitando 
aos vereadores que analisassem 
a situação vivida pelo setor neste 
momento de pandemia. De acordo 
com o documento, é preciso 
pensar nos clientes, que nas 
sextas-feiras se aglomeram em 
grandes filas, desesperados, por 
conta do fechamento obrigatório 
desses estabelecimentos nos 
finais de semana. Representando 
a categoria, Ana Paula de 
Castro Moreira salientou 
que os comerciantes sabem 
da importância de todos se 
precaverem para impedir a 
disseminação da Covid-19, 
mas apontou a necessidade de 
resolver problemas como as 
aglomerações e os prejuízos 
acumulados pelos empresários.  

Ana Paula explicou que, 
para os comerciantes dessa 
área alimentícia e perecível, é 
impossível medir a demanda de 
entregas por delivery, uma vez 
que os produtos são elaborados 
com base no fluxo de clientes 
nas lojas. E não havendo como 
deixá-los prontos, perde-se o dia 
do funcionário, a matéria-prima 
e, posteriormente, os produtos 
prontos.

Ela afirmou que os 
profissionais da área estavam 
convictos de que seria melhor 

o funcionamento nos finais de 
semana, mesmo que em horários 
reduzidos, pois assim a cidade 
não ficaria tão movimentada na 
sexta-feira. “Estamos conscientes 
da preocupação de todos, mas 
estamos executando as ordens 
prescritas, mantendo poucas 
pessoas e por pouco tempo dentro 
dos estabelecimentos, com uso 
de máscaras e álcool 70%, uma 
vez que foi determinado para 
os próprios atendentes pegarem 
as mercadorias e já deixá-las 
em saquinhos e sacolas para 
os clientes”, argumentou Ana 
Paula. E questionou: “Esses 
quatro dias dos funcionários que 
estão sendo pagos para ficarem 
em casa, serão ressarcidos pela 
Prefeitura?”. 

Concluindo, o documento 
solicita a ajuda dos vereadores, 
pois, apesar de serem comércios 
de pequeno porte, colaboram 
muito com impostos, sendo, 
ainda, empregadores que 
cumprem seus deveres. 

Assinaram o ofício os 
seguintes estabelecimentos: 
Padaria, Confeitaria e 
Lanchonete Pão & Cia; 
Sirlene Maria Assis Moreira 
Confeitaria; Edina Assis 
Moreira; Padaria e Confeitaria 
Galeria do Pão; Padaria 
Arte Sabor; Souza e Santos 
Lanchonete e Padaria e 
Cafeteria Sabor do Trigo.

Padarias e lanchonetes pedem 
abertura em finais de semana

abordado pelo ex vice-prefeito 
foi a contratação de empresa 
especializada para a consolidação 
de publicação da legislação 
municipal, que hoje pode ser 
acessada por qualquer cidadão, de 
qualquer lugar. 

Já na gestão 2017/2020, 
Gilberto ocupou a Secretaria 
Municipal de Governo, 
acumulando, ainda, o cargo 
de secretário municipal de 
Desenvolvimento, Agricultura e 
Meio Ambiente.

Feito mais importante, 
segundo o ex-secretário, foi o 
trabalho feito junto à Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais, por 
meio do deputado Ivair Nogueira, 
para o retorno do antigo Campo 
de Semente do IEF para o 
patrimônio do município, que teve 
a participação direta do vereador 
Marcelo Freitas dos Reis. Esse 
terreno foi devolvido ao município 
com destinação específica para 

construção de terminal rodoviário 
e de um centro de convenções.

O ex-secretário falou, 
ainda, sobre a legalização das 
casas do Bairro Cachoeirinha, 
cujos títulos de propriedade foram 
entregues para 25 moradores, 
devidamente registrados em 
cartório de imóveis, sem nenhum 
ônus para as famílias.

Durante sua gestão 
junto à Secretaria de Governo, 
teve atuação também no 
acompanhamento de planos de 
expansão de redes de energia 
elétrica, relacionamento 
institucional com todas as esferas 
de governo e empresarial. 

Concluindo, Gilberto 
agradeceu a todos os vereadores 
pela acolhida e boa convivência 
durante todos esses anos. Ele 
elogiou o trabalho da Câmara, 
inclusive pelo nível de rigor e 
exigência no desempenho de suas 
funções fiscalizadoras do Poder 
Executivo.

O presidente do 
Legislativo, vereador Antônio 
Pinto de Vasconcelos (PSD) 
agradeceu ao ex-secretário pelo 
bom trabalho realizado à frente 
de sua pasta, destacando o bom 
relacionamento com os vereadores 
e sua disponibilidade em receber a 
todos em seu gabinete.

Os demais vereadores 
também aplaudiram o desempenho 
de Gilberto nos cargos ocupados 
no âmbito do Poder Executivo 
e pela sua presteza e atenção 
sempre dispensadas aos membros 
do Poder Legislativo.


